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PROJETO DE LEI 	 °1-1237/1995

Denomina de JESSE OWENS,a Travessa

sem denominação, localizada no se-

tór 023 - Quadra 062 - AR/LA.

•

A Cãmara Munidripal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica denominado de JESSE OWENS, a Travessa localizada no se-

tor 023 - Quadra 062 - sendo o seu pontoHni. éiál na RuaPabia

(CODLOG 06.858-6) Vila Romana/Lapa - AR/LA.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das
.	 .

dotaçoes orçamentarias proprias, suplementadas se necessario.

Art. 3 2 - Esta lei entrará. em vigor na data sie sua publicação, revoga-

das as disposiçOes em contrario.
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos

requisitos exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em es-

pecial ao artigo 17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu

em 31.03.1980 conforme publicação impressa na Enciclopédia

Barsa de 1981 página n2 390.

Propomos aos nobres edis desta Casa este pro-

jeto de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja bi-
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iografi Passamos a expor:
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•	 Jesse OWENS

Como atleta, ele bateu oito recordes mundiais

e ganhou quatro medalhas de ouro olímpicas. Como negro, al-

cançou uma vitória ainda mais espetacular: derrotou a místi-

ca da superioridade da raça branca, em pleo nazismo, em solo

alemão, e na presença de Hitler. James Cleveland Owens nas-

ceu em 12-IX-1913 nos EUA, filho de família pobre e numerosa.

Não fosse uffk velho treinador, habituado a descobrir talentos

entre os jovens, talvez ele nunca tivesse tido a oportunida-

de de competir e tornar-se uma verdadeira lenda do esporte

internacional. Mesmo antes das Olimpíadas de Berlim, em 1936,
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ele já batera ou igualara nada menos que seis recordes mundi-

ais, em uma competição universitária. Mas foi o estádio de

Berlim, numa das maiores festas olímpicas já realizadas na

história da competição, e organizada como uma importante pe-

ça de propaganda do nazismo, que ele mostrou de forma mais

decisiva o seu talento, ao ultrapassar a marca de 7,87 m do

-alemão Lutz Long e estabelecer com a marca de 8,06 m no sal-

to em distância, um novo recorde mundial que só seria batido

24 anos depois. Infelizmente, esse campeoníssimo atleta não

conseguiu vencer a batalha contra o vício do fumo, que aca-

bou por matá-lo, em 31-111-1980, com um câncer no pulmão.
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Hélio OITICICA
Artista plástico de renome e passista
da Escola de Samba Estação Primeira
da Mangueira foram duas funções que
ele assumiu de bom grado e sem con-
tradição. Poucos, como ele, realizaram
na prática sua condição de artista de

1111 vanguarda, para quem as atitudes fun-
damentais do artista são experimentar
e combater. A experiência com a lin-
guagem está expressa em seus traba-
lhos principalmente nas propostas
ambientais, como Parangolé e Tropicália
— e demonstra sua preocupação per-
manente de integrar a arte no dia-a-
dia: o público das ruas passando a
assumir atividades criativas, propon-
do-se à criação de uma obra coletiva,
e o artista atuando na proposição des-
sa obra, sem paternalismo e sem diri-
gismo. Mas, sobretudo, sem confor-
mismo. "No Brasil", afirmou, "para
se ter uma posição cultural atuante,
que conte, tem-se que ser contra, vis-
ceralmente contra tudo o que seria,
em suma, o conformismo cultural, po-
lítico, ético, social". Nasceu (1937) e
morreu (22-111-1980) no Rio de Ja-

410 neiro.

jesse OWENS ii

Folh de proc.Vida e Imagens -

gar para metros nem convenções, ri-
mas ou conveniências. Sua alma indô-
mita recusava-se a aceitar um mundo
simples, fácil e bem acabado. A vida
para ela era "uma viagem pelo exílio",
que cumpria fazer com coragem e
amor. Por isso, até morrer, em 8-VI-
1980, nunca hesitou em colocar nos
seus poemas todo o transbordamento
de sua sensibilidade, inquieta e cho-
cada pelas injustiças do mundo. Como
também nunca arrefeceu um só mo-
mento, em seus discursos como depu-
tada, em denunciar desonestidades,
com uma coragem que muitas vezes
lhe custou pressões intensas.

Como atleta, ele bateu oito recordes
mundiais e ganhou quatro medalhas
de ouro olímpicas. Como negro, al-
cançou uma vitória ainda mais espeta-
cular: derrotou a mística da superiori-
dade da raça branca, em pleno nazis-
mo, em solo alemão, e na presença de
Hitler. James Cleveland Owens nasceu
em 12-IX-1913 nos EUA, filho de fa-
mília pobre e numerosa. Não fosse
um velho treinador, habituado a
descobrir talentos entre os jovens, tal-
vez ele nunca tivesse tido a oportuni-
dade de competir e tornar-se uma' ver
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Jesse Owens em ação nos 200m rasos das
Olimpíadas de 1936. (Associated Press)

dadcira lenda do esporte internacio-
nal. Mesmo antes das Olimpíadas de
Berlim, em 1936, ele já batera ou igua-
lara nada menos que seis recordes
mundiais, em uma competição univer-
sitária. Mas foi no estádio de Berlim,
numa das maiores festas olímpicas já
realizadas na história da competição, e
organizada como urna importante
peça de propaganda do nazismo, que
ele mostrou de forma mais decisiva o
seu talento, ao ultrapassar a marca de
7,87m do alemão Lutz Long e estabe-
lecer com a marca de 8,06m no salto
em distância, um novo recorde mun-
dial que só seria batido 24 anos de-
pois. Infelizmente, esse campeonissi-
mo atleta não conseguiu vencer a ba-
talha contra o vício do fumo, que aca-
bou por matá-lo, em 31-111-1980,
com um câncer no pulmão.

Reza PAHLAVI
Sua Majestade Imperial Moltarnmad
Reza Pahlavi, o Rei dos Reis, a Sombra
dc Deus e a Luz dos Arianos morreu
em 27-VII-1980 no Egito, tão plebeu
quanto' era na verdade ao nascer, em
16-X-1919, filho de um coronel de
origem humilde, que em 1921 derru-
bou o Xá Ahmed c pôs a coroa em sua
própria cabeça. Urna confluência de
interesses econômicos das grandes po-
tências ocidentais manteve no poder
por quase quatro décadas o primogê-
nito e herdeiro do Coronel Reza, nu-
ma das ditaduras mais sangrentas de
toda a história, e numa sucessão de
equívocos e contradições dramáticas.
O ex-Xá afirmava pretender tirar o
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mul.1:hs, e acaou mergulhando o país
na sangüinária repressão de sua polí-
cia política, a Savak. Quis modernizar
a economia iraniana, mas só fez lançá-
la em um capitalismo selvagem, onde
uma minoria de senhores feudais sim-
páticos ao regime acumulava fortunas
nas costas de um povo cada vez mais
pobre. Tentou aproximar seu país do
Ocidente, mas o que conseguiu foi
indispô-lo contra as correntes de opi-
nião liberais, que não toleravam seus
métodos brutais de repressão. Fez o
que pôde para agradar os dirigentes
dos países que o apoiavam, mas o úni-
co chefe de Estado presente ao seu en-
terro foi o presidente do Egito, Anwar
Sadat. "A raça humana é ingrata",
desabafou ele numa entrevista pouco
depois de sua deposição, no começo
de 1979. E de exílio em exílio, foi para
o Egito, Marrocos, Bahamas, México,
EUA, Panamá e novamente Egito, úni-
co país que concordou em acolhê-lo,
quando ele já se transformara em um
verdadeiro 'pária internacional'.

Reza Pahkvi: equívocos e contradições
dramáticas. (Keystone)

PASCOAL CARLOS MAGNO
A arte e a juventude foram as duas
grandes paixões da vida desse menino
pobre, nascido a 13-1-1906 no bairro
de Santa Teresa, no Rio de Janeiro,
filho de um imigrante italiano. O pai,
alfaiate, cedo descobriu, com sua pró-
pria sensibilidade, o destino do filho,
ao ler seus primeiros poemas. E ime-
diatamente passou a incentivá-lo e a
ajudá-lo a transformar em realidade
seus sonhos, cada vez mais ambiciosos,

n.•
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Sobre ,...o—trãstirzto, nada consta:

ARA CANDIDA

COD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ao Senhor Assessor Chefe,

Com. do Count. e Justiça

--62.1  dl OS-

LUIZ ARIT-kraLC-AIVALHO
Ase. Teca. Leg. Chefe - A. T.

•
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SEGUE juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha	 n° o 6.
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Oficiar ao Executivo	 olicitando informaçoes.

Sr. Chefe, :	 ;	 •	 .; n 	 ;

Providenciado, conforme determinaçao de V.Sa.

4%.1.2Ct/
MARIA ELIIABET i;I A-DE CAMARGO

Direção IV
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• GUEL COLASUONNO
Presidente

São Paulo, °u1 de novembro de 1.995'.

18 - OF-LEO3
OFICIO N.0910/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça, e nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n2
1.237/95 de autoria do Vereador Mário Nada - que denomina de Jesse
Owens, a Travessa sem denominação, localizada no setor 023 -
Quadra 062 - AR/LA, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que a
referida comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

•

Anexo: Cópias xerográficas do P.L. n2 1.237/95 de fls. 01. e do
despacho da comissão solicitante de fls. 06.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

mepc



CÂMARA MUNICIPAL

•••

São Paulo,
29  de 	 novembro 	de 19 95
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MEMORANDO

WM 05 53

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 910/95 , de

29/11/95 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2 1237/95 , de autoria do Ver. MárIONoda.

Anexo: cOpias xerográficas do PL n 2 1237/95 de fls. 01 e do

despacho da Comissão de Constituição e Justiça de fls.

06.

SUItZIY PENHARRUBIA FAGUN 5
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Direção IV
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écnica 1.1MARCO
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Â Douta Comissãr,
Constituição e

End-. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n2	

CÓD. 0233
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sob folha 	  n5
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SEGUE juntado 	 h 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	
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do Memorando ATL n . 	123Y/95	 em 01/12/

CASE G
Sr. Diretor.

PREFEITURA DO HUNICíPIO DE S40 PAULO
Assist~

5£HAB - CASE 4

Folha de Informação n° 03

Em atenção ao pedido inicial, informamos

os dados do PL em questão não são suficientes para a

..::ntificação do logradouro.

Acrescentamos ainda, que o nome proposto

•)ão constitui homonímia.

S.P., 01/12/95

LUIZ 4iVre5N10 DE i4LHEIDA
Diretor Substituto Div. Téc. de

Ofic. e Den. de Logradouros
CASE-4

RM/LAA/mcfa
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REQUERIMENTO! 13-0090/1996

REQUEIRO à Douta Mesa, nos termos regimentais,

"„uol

PRESiDNTE

Wd/m~

Sala das SessOes,

MEO6R MÁRIITPTBIODA

1 2 Suplente da esa
ice Líder - 

. :

ECOA DE REVISÃO

r1 4 FEV 1996

- D T. 10-

que o Projeto de Lei n g 1237/95, de minha autoria,	 seja

retirado e arquivado.

CÓD. 06431
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À Coto. de Conde o justiNk

C—t-I;AVALIN

Ase. Tecn. Leg. Chefe - A. T.

, ecebi do na C ocai ssâo ti.
COnst l tulÃão e Jus t Iça

DEPARTAMENTO

OF. DOCUMENTAÇÃO E 1NFORMÃTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUiVo

Proc. encerrado c,
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